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A PARA TODOS OS NaVEGANTES.
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FELIZ NaTAL

PROSPERO aNO NOVO £

GOM TODA FORÇA DO PENSAMENTO

COM TODO DESEJO DE FELICIDADE '•

A VIDA SETA, APESaR DOS PESaRESQUE

UM PROLONGaDISSIMO ORGaSMO

RESULTANTE DE UM VIVER MaSTURBaTIVO

QUE A VIDa aPESaR DOS PESaRES

UM VERDaDEIRO aERODISÍACO

&

EJaGULaNDO ORGaSMO

NO SENTIDO Da VIDa

QUE NAO TED.1 stntido

QUANDO NaO

a MASTURBaÇÍIO

em busca de uívía vida
£
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PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA EbEIÇOES. DIRETAS

ix luta pelo melhoramentos das 
nessas condições, en. todo segmento - 
da nossa comunidade. esta restrito a 

r
un numero reduzido de pessoas que co 
todo esforço, tentara deseepenhar ..un 
trabalho en busca do verdadeiro pro­
gresso e desenvolvimento do bairro .

Estamos. convencidos de que se 
houvesse, a participação de -una boa 
parte da população a Cidade da Espe­
rança. a muito tampo já teria. seu cal 
çanento, seu saneamento básico, sua 
escola de. 22 grau... e tudo aquilo - 
que beneficiaria a própria população 
Portanto, e necessário qjue toda, indi­
víduo, nas condições de comunitário, 
participe, ativaraente na luta pelos - 
interesses da comunidade.

Estanos convencidos tarjbén, de 
que a Cidade da Esperança nunca. se 
realizara, enquanto existir a Red.e - 
Globo de TElevisão escravizando nos­
so povo. É isso mesmo. Não podemos 
ficar de braços cruzados olhando o 
tempo passar. Esse modo de comporta­
mento e o grande responsável pelo 
não aten^inento de. nossas necessida-* 
des basicas juntos a os orgãos gover 
nanentais.

Chegou o momento de cada pesso_ 
a olhar pra dentro de si mesma,e per 
ceber o quanto ela. e importante na 
luta pelos interessas de nosso bair­
ro.

Eaça alguma coisa pelo nQidade 
da Esperança, voce e una peça que e£ 
ta faltando na nosso engrenagem.

Numa hora que se fala, tanto em 
diretas paro, a presidência da repu­
blica, por que não lutamos também 
para que hajam "eleições diretas” , 
pra çliretdEia executiva do nosso - 
Conselho comunitário.*? Sim, pois nu 
na comunidade ccn mais de 15.000 ha 
bitantes onde menos 5^a dessa popula 
ção elegem a direção de seu conse - 
Iho, pode-se chamar isso de eleição 
direta? Que representatividade ten 
esse conselho?

0 Colégio de entidades vai sub 
meter a Assembléia Geral um projeto 
de emenda ao Estatuto considerando 
automaticamente socics todos os mu­
tuários da COHABARN., pre_,ri~t "rii.s 
de ííus^s n- cidade da Esper-nç... üa.i 
essa medida aumentará era aprcai*_a- 
damente 2. COO socios c qu-dr., seci- 
c.l -b. Cvnselhc. Mas não deveres 
rar r ai, temos que ampliar mais 
ainda a parcicipaçãc da comunidade 
nas decisões de nossa entidade raaxí 
na.. Sem a participação popular não 
ten sentido a existência de ura Con­
selho.

Temos que acabar de una vez - 
por todas com essa ideia de aue Con 
selho e c seu prédio ou a suo. Dire­
toria. Conselho e a participação de 
toda coi.iunid.ade, nos destinos de se 
bairro. Jamais teremos un país demo 
cratico se não tivermos entidades - 
comunitárias fortes edenocráticas.

"PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRDx £
DIREITO E DEVER DE TODOS» £

v

VlnGEI CONCRETA 
Cl.

At ol 
Litoral a flor 
da agua
As pedras se erguera 
domei, voam
Amam amam-se

R

Vasto exercito 
de ewpíritos 
lúcida anarquia 
Formas sem redeas
Revolução concreta
Ninguen se destroi
A gora e o orgasno 
Sorriaas e caretas
Poço

Imagem na ação... Desconcerta 
Ninguém freia as cachoeiras

Ágpra á una luz, (trecho- -TET1S))
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CONSELHO COMUNITÁRIO

Tendo em vista b d esc onhe cime­
nto da comunidade em relação ao 
Conselho Comugitario, resolvemos 
tonar a iniciativa de informar o 
significado dessa importantíssima 
entidade, juntamente. caia sua es­
trutura organizacional.

0 Conselho Comunitário da Cida­
de da Esperança é formado basica­
mente por 4 orgãos:
1. Assembléia ^eral de Sócios.
2. Diretoria Executiva.
3. Colégio de entidades.
4. Co nselho Fiscal.

1. A Assembléia Geral de ãécios 
pode se reunir ordigeria ou 
extraordinariamente, sendo esse o 
orgão supremo do conselho. Esse 
orgão tem competência para delib_e 
rar, em ultima instância, sobre 
qualquer assunto constante do Edi 
tal de convocação ou que com ele 
tenha ligações diretas ou indire­
tas,
2» A Diretoria Executiva é compos 
ta de presidente, vice-presiden­
te, 1 e 2- secretários e. 1 e 2- 
tesoureiros, devendo em síntese, 
superintender e orientar todas as 
atividades do conselho.

Para melhor atender os objeti­
vos do Conselho a ^iretoria Exe­
cutiva criou cinco departamentos» 
A. a. - Departamento Cultural 
A.&. — Departamento Ésportivo 
Aw.c. - Departamento Social 
A, d. - Dep. Relações. Publicas 
A. g. - Dep, da Patrimônio

3. 0 Coikégio de Entidades é for­
mado pelos representantes legais 
de todas os bairros. Esse e um 
orgão normativo, cabendo-lhe re­
solver juntamente com a Diretoria 
Executiva, os casos omissos no es- 
taturo do uonselho, bem como, co­
laborar com ela na articulação 
das entidades- do bairro. Atualme­
nte. existem aproximadamente. 35 
entidades filiadas ao jónselho e c z 
representante junto ao Colégio 

de Entidades.

0 presidente do Qolegio de Eati 
dades e o substituto legal do victe 
presidente da Diretoria Executiva 
bm -süas faltas e impedimentos.

4. 0 GonselhoFiseal é composto da 
cinco membros afetivos e três su­
plentes. Ba síntese o Conselho Fi 
scal tem a seguinte atribuições;, 
fiscaliza r todos os atos da Dire 
toria Executiva em relação as fi­
nanças da entidade.

Tanto a diretoria Executiva, 
quanto o Colégio de Entidades e o 
Conselho Fiscal, são~orgãos autôno 
nonos entre si subordinados somem* 
te, a assembléia geral de sócios»
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IíIKÍS^GFM. DE PAZ

Se. você faz caridade., e rico do 
saber sem: o saber.

0 mundo seri bem diferente,, se- 
os homens preocupassem encontrar a 
PAZ. dentro, de si;, procurando segui 
o exemplo do Sristo que veio ao 
mundo para, salvar- a humanidade,sem 
ter mestrado, sem ser doutor»

Vamos dar as nãos e. fortalecer 
a. nossa comunidade, vamos- ser e~- 
xenplo paraa tantas outras»

Porque não procurar unir o® ho 
mens se vivemos num mundo de tan­
tos conflitãs^? se tudo isso de - 
pende, de nós? isso seria a força* 
a união e a PAZ que o NATAL nos 
traz., e NATAL se faz o ano todo»

£ GJS&LIA RODRIGUES
Pt e. 'Conselho - Comu

<TJ_ p
£ nitario da C.E.
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MOVIMENTO CULTURAL ALTERNATIVO 
«JORNAL ESPERANÇA’*^

GENTE.’ FELIZ. ANO , NO VO; 
«I£iko. Bata, Nonato, Fátima,

'juni cr, 0rSt ina.., N i za, P edr o 
Joanilson, Amélia, Tico,Assis 
Sueli, Norma, Garlinhos,Fran, 
Dede, venâncio, Esteia,Gria ■ 
B’ob, Guedes, Epifâ&io ,fflaza, 
Adileuza., Ronaldo? Mil ene. o, «,



TELILIISÃO IkÁuTlÀjj

Os ferrenhos, telespectadores da 
Reíe Globo d'e Televisão, tem a indese 
javel possibilidade de assistirem dia 
riamente, uma belíssima propaganda da 
cidade espacial, feita e paga semver- 
gonh.osam.ente pela Prefeitura de Natal, 

aquela pseudo imagem i.embstracbu. 
na televisão e una ilusão do otica Sr 
Marcos César Eomiga, Natal não se. re 
suma na beleza do forte dos Reis Ma— 
Sos, nem tão,pouco nas suas najesto — 
sas praias. Natal é feita de lixo, bu 
tacos, favelas, a de tudo aquilo que 
se enquadra naBlei da miséria”, a pre 
feitura sabe muito bem que o dinheiro 
mal empregado nessas propagandas ”fu­
gitivas da realidade", resolveria r.msr 
no que parcialuent e, alguns desses pc? 
b 1 emas, cliados.

Vamos refletir nais un pouco en 
relação aos erros cometidos para, que 
os néscios não se repitam.

Vamos procurar nossa dignidade 
"entro do cargo que exercemos, princi- 
palia ente quando esse cargo requer unta 
responsabilidade muito acima do sobre 
natural.

Vamos lutar para que a nossa cif 
dade tenha una imagem digna do NãO 
ser mostrada na televisão.

Vamos la formiga. Não faça da 
suo administração un reduto de críti­
cas. Eu vi. a sua publicidade,tava tão 
bonita.’ que. visual linde.’ Eu acho quu 
vou desmaiar, oooooch/ .

NaTaL QIDaDE PRESÉPIO

NATaL ONDE NãO SE VIVE 0 CRITO 
NEM 0 SENTIDO DO NaTaL

NaTaL DE INJUSTIÇAS SOQIaIS 

DE PESSOaS DESEMPREGaDaS 

DE í AVELaDOS, DE VIOIáDOS 

DE CRIaNÇaS MARGINaLIZaDAS 

E ESFOMEaDaS»

NáTaL DE PROSTITUIÇÃO

DE HOMENS E MULHERES MARIONETES 

DE PESSOaS. QUE aGEÍI

SEM Uila OPÇãO DE VTDa...

SEM LINHA,

PORQUE DESQONHEQEM a VERDaDE 

OU POR LEDO DE aSSUT.HR a ã_ 

SUa REuLIDaDE.

NaTaL DE ESGOTOS ELI PRaIaS URBaNaS 

DE OPRESSãO, HUMILHAÇÃO

NATAL.... QUE UI.I DIa VOCÊ VIVA 

a VERDaDEIRa LIBERTaÇÃO 

QUE TODOS SEJAM IGUATÊJ

NEM MaIOR, NEM MEGROR

QUE SIE VIVa A JUSTIÇa DE CRISTO 

a VERDaDEIRa FRaTERNIDADE. (.SANDRA)

BS Sm PARECE. MENTIRa

c
Durante una reunião con 14 representantes de Nures, o secreta c.a 

Educação, Helio Vasconcelos, discutiu os problemas enfrentados pelos alu 
nos de le grau, nosttrando-se bastante preocupado con-a evasao-repet ência 
que vem acontecendo nessa, faixa do ensino secundarão®

Nessa nesna reunião, o secretario pediu aos chefes de Nures para, 
que evitassem una escola repleta de fomalisno, que a.ceitassen os alunos 
do jeito que eles se dijigissen as escolas, fardados ou não.

Segundo Helio Vasconcelos, o fomalisno exagerado .poderá trazer 
de volta, os v-elhes tempos das gravatinhas boib-oletas<>

£££££££££££££££££

aSSUT.HR


■° PROTEÇÃO iiO TRaBALHO PA MULHER

Visando proteger o direito da 
mulher trabalhadora "sob o Titulo 
Proteção a Maternidade”, nossa lei 
trabalhista determina que:

a) - não constitui "justa causa 
para a demissão da mulher trabalhad) 
ra o fato de haver contraído casa 
iento ou encontrar-se era estado de 
gravidez;

b) - É proibido o trabalho da 
mulher grávida no período de 4 seria 
nas antes -o parto e 8 semanas de 
pois do parto sen prejuizo de sua 
r enuneraç ão no mal;

c) — 0 início do afastamento da 
empregada sera determinado por medi 
co oficial com o visto da empresa;

d) - Em casos excepcionais,essa 
"licença gestante" poderá ser dila 
tada en duas semanas, tanto no p_e 
ríodo anterior coito no posterior ao 
parto, mediante atestadb líedico.

e) - No retomo da "licençá^.-fi 
ca assegurado à gestante, o seu an 
tigo lugar com as devidas vantagens 
auferidas;

f) - para amamentar o proprio fi­
lho, ate que este complete 6 meses 
de idade, ou riais, a critério medi 
co, a mulher tera direito,durante o. 
trabalho, a 2 descances especiais de 
meia hora cada ura;

g"J-' o empregadoí* não pode dis 
pensar, 'sen motivo justo, a empre-ga 
da, durante aí!liconça gestante, e, ao 
o fizer terá de -pagar-lhe, alern dos 
deiiais direitos, o valor da renune 
ração de todo o prazo da "licença".

! 1 ■ ■ t a
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Uri Natal muito aluibrante para 
a rapei-ze que tá aí : Cida, juli 
nho, Arinar, severino, Alexandre, Jo 
ão Vicente, Paula, Suely, Pinho, E- 
figenia, Cristina, Neta, Lucia de 
Patina, Jerry, Cleyde, LÍgia, Osval 
do, Henrique Neto, Cilia, Adenir,To 
tonho, Mano, D. Beatriz, Celia, Ire 
ne, Nana, Gratuliano , Jonas, Angela, 
Vera, Noma, Nubia, Jane, Judit e,.« 
9999999999999999999999999999999999?

MEU MED

Eu tenho iiedo incrível
Disfarçado e profundo,
Um medo que teme un lugar zinho
Ei iieu mtino
Por ma is que o ataste de mira...

É o medo de ser só
De não ne encontrar
De tomame fria e calculista...

Medo de uma vida vazia
San emoções
Sen razões

Medo..o fruto do homem
Produto do meio
Consequência da evolução. ., bliN 1U1
1- tf tf tf tf tf tf tf tf tf C tf V '■ ' tf 4 tf tf tf tf tf tf tf . tf tf tf

CVELHix NEGRii

Ovelha negra desse rebanho
Por raais que apanho
Sou ne ra de cor
0 que - penso 'O faço
Não vejo embaraço '
Eu faço neu traço '
Sou.eu raau senhor

Sou do.no db mundo
E não quero patrão
Po.uçó ne importas- .
Se “gostas ou não ' :

■- . ; :"doí

* ? »r

Ovelha negra c
Perdi neu passado
Sou jogo marcado na nesa do raundo.
Não quero emprego . ;
Não quero trabalho . _
Não quero salário^, . dn
Sou rei vagabundp. . -'d .

0L.1NY
' mJdlVtf... .. ■' t ■



o fenOmeno do SÉCULO XX REVOLUÇÃO

No dia 08 de dezenbrc fez 3 anos 
que silenciou a vez ...ais enérgica de 
toda una geração. --.tt

Ele foi a aguda consciência cri­
tica., de. todos, jovens, e- velhos, ho- 
nens, mulheres e crianças do nundo in 
teiro^ que compreenderam e amaram sua 
arte,

Qon a evolução de sua nusica, - 
transfomou o rqck, ate. então o lixo 
de una cultura,, nunaarte requintada e 
sutil,, capaz de. propor una novaesteti i 
ca on confronto direto.?con os valores 
da cultura estabelecida. Negou os pre 
conceitos,,, ridicularizou a hipocrisia 
colocou en questão qs intituiçoes,^ 
t>ertau a mente. e o corpo, protestou - 
contra a guerra, a fone e a injustiça 
e, finalnente, acreditou acima de tu­
do no poder do amor, Esses objetivos 
de sua. arte expressam nossos anseios ií- 
mais corajosos e nais saudaVeis, nun 
século ferido de violência, e cruelda­
de.

Na verdade, ele. viveu de alma in 
tetra e coração aberto, as revoluções 
nais marcantes do século XX; a sexual 
a politica,- a-existencial, a cultural 
a religiosa,,,

Foi un autêntico mutante.,. movido 
sempre por sua corajosa sinceridade , 
sendo ,que, sua. grande revolução foi a 
da., conàciencia do homem de nosso ten- 
P°>

JOHN LENNON, traduziu en nusica 
e. letra, na. sua voz e na sãa guitarra 
tanto no seu conportanento publico,.
quanto no privado, a esperança por un 
nundb nais livre,>ais pacífico a mais 
b elo.

Imagine não haver'paises %
nao o difio.il, nao 
nada para'matar ou pelo que norrer 
e n en una r el i gião t anb en

Voce diz que quer uma revolução 
Bem, você sabe,
Todos queremos transformar o 
mundo,"
Você me diz que isso e una evo­
lução
Bem, você sabe, 
todos-queremos transformar o
nundo,
Mas quanda você fala de destru­
ição, voce não sabe que não po­
de contar comigo, 
Você, não sabe se tudo isso vai 
dar corto, dar certo, dar certo

Você diz que descobriu a so2u 
ção real 
ben, você sabe, 
estamos fazendo o que podemos, 
mas se voce quer dinheiro pra 
pessoas com cerebros que odeiam 
tudo cue eu posso te dizer é, 
irmão, voce tem que esperar, 
você nao sabe se tudo isso vai 
dar certo, vai dar certo, vai 
dar certo.

Voce diz que vai mudar a consti 
tuição. Ben, você sabe 
nós todos queremos mudar tua ca 
b eça.
voce ne diz que isso e.a insti 
tuição.
Bem, voce sabe, 
E melhor você liberar seu cére 
bro en vez disso.
Mas se voce continuar a carre 
gar retratos do camarada Mao 
Não vai conseguir nada com nin 
guen, de qualquer jeito, você
não sabe se tudo isso vai dar 
certo,
vai dar certo, (jchn Lennon)

Somente o; povo sabe como 
falar com o povo

imagine toda gente 
vivendo avida en. paz

(trecho de, IMAGINE)

Somente o povo sabe como 
mudar o mundo
Somente. o povo percebe o 
poder do povo':

■(JOHN LENNON)

difio.il


VIOLÊNCIA: O SISTEMA EM CRISE

"E por causa do aumento do que e 
contra a lei o amor da maioria se e_s 
friará". (jesus Gristo).

Em todo o mundo é crescente o ín 
dice de violência,Todo anor e qualquer 
respeito pelo proxino e cada vez me 
nos demonstrado. Muitos pareceu ter 
perdido todo e qualquer medo de matar, 
tomando, tomando-se constante crimes 
e relatos de crimes hoje em dia, Isso 
tem afetado mais particularmente os 
jovens. É desproporcional o numero 
destes que cometem crimes core menos 
de 18 anos. Estes utilizam-se não só 
dos tradicionais revólveres e facas, 
mais também canivetes, antenas, ara 
mes e etc... A violência tem afetado 
também a’hossa sociedade, 0 recente 
assassinato do médico e da enfermeira 
é prova disso. 0 assalto foi acompa 
nhado de estupro e morte, com violên 
cia tal, que foi considerado o mais 
brutal crime ocorrido nesse ano 83 em 
nosso Estado. Os mesmos elementos que 
o praticaram são também acus&dos es 
tuprarem e ferirem duas outras jovenq 
além de outros roubos e assaltos vio 
lento s.

0 pior de tudo isso é que esses 
jovens de diferentes faixas etárias 
tiveram grande parte da sua formação 
aqui mesmo na nossa comunidade. Não 
estou querendo acusar nossa sociedade 
por formar jovens moralmente tão d_e 
formados, nem tentando acusar a cida 
de da Esperança- de cúmplice nesses 
crimes - se bçm que indiretamente to’ 
dos nós o sejamos. 0 grito de alerta 
é porque esses jóyens cresceram aqui, 
frequentaram'■ as mesmas escolas, tive 
ram a nossa mesma, formação comunita 
ria. Frequentaram o mesmo campo,o mes 
mo clube, a mesma, esquina. Então, o 
que saiu.errado? não sei dizer, o que 
sei e que eles ja estão formados, le­
varam 1.6,18,20 anos para chegarem ao 
que chegaram agora. Foram anos comen 
do violência, bebendo violência,viven 
do violência. Gulpo a sociedade por 
isso e tenho pena dela ao mesmo tempu 
Ela marginalitou alguns e superprotje 
geu outros. Ao mesmo tempo ela é . a 

vítima e o criminoso. Os Paulos e co 
quinhos da vida não mudam mais. Ja es 
tão calejados pela violência. As víti 
mas são as mais afetadas. Elas não 
cresceram no meio de violência e, quan 
do confrontados cara a cara com ela, e 
geralmente de una .maneira tão brutal 
que seria impossível não deixar marcas 
Estas não olharão mais uma rua deserta 
com-os mesmos olhos. Sentirão mêdo - e 
suarão só de pensar em atravessá-la,

0 que saiu errado? tudo tudo saiu 
errado.’ você sabe o que seus filho $ 
irmãos, amigos'estão fazendo, vivendo, 
vendo? você- sabe o que se passa nas 
cabeças deles? os filmes que eles veem 
lhes incitam a violência; os desenhos 
animados e as novelas também. 0 sexo 
lhes chega de maneira suja através de 
bancas de revistas, colegas de escolaq 
filmes e etc. .Nos letreiros dos cine 
mas só se ver filmes tais como: "Viagem 
ao ceu da boca", ou "A-pistola que 
las gostam" e etc. Algumas músicas 
punk, Rock ou pop lhes .incitam a vio 
lência muitas vezes; ■ algumas revistas 
em quadrinhos também. Os pais lhes dão 
metralhadoras de.presente no natal. Es 
ses mesmos pais se agridem.na frente 
delas, lhes batem violentamente e ber 
ram com elas muitas vezes sem motivos 
maiores, Algumas recebem exemplos de 
pais fqpantes ou beberrões. 0, uso de 
drogas e cada vez mais comum. 0 desem 
prego revolta cada vez mais jovens. Os 
fliperamas viciam cada vez mais adol^e 
centes em jogos cada vez mais violen 
tos. Alguns têm como babá a televisão 
e passam horas e horas assimilando tu 
do que assistem, só parando para as 
refeições, a escola ou o jogo de bola. 
Os pais r.ão têm quase participação na 
sua criarão.

Nãc ha no que gastar o tempo. Não 
ha lazer, Não há trabalho. So existem 
conversas de esquinhs, filmes,- -violen 
tos, revistas pornográficas. Certa re 
de de televisão mostrou em apenas uma 
semana 334 mortes por violência, 7.887 
atos de violência e 1.087 ameaças de 
violência.' Em 9 de cada 10 casos de 
crimes sexuais são encontradas publica 
ções pornográficas c/os criminosos.

M.M.M.



LIBERTaÇão D- ...liLHER

a questão Libertação da mulher 
(vítima, do poder das idéias dcuina.n 
tos) ik contexto sócio, político o e 
c ricoicc do país - passa necessária 
mento pela discussão da exploração 
do homem pelo-homem,pelo questiona 
.■lento do papel das instituições (Es­
cola, família,igreja. „. )coiao instru 

. .uritos portadores ,d?a ideologia bur 

.guesa no modelo capitalista- e sus - 
tentáculo da domesticidade dos opr^. 
nidos - na divisão social das tare 
fas„

Nenhuma revolução pode ser ple 
na e vitoriosa seu a denúncia e dis 
cussão da opressão e participação 
desse importante contingente na luta, 
gue representa metade da população 

pais, ns mulheres estão constante 
..ente sendo vítimas de espancamento, 
estupros, sexual;iente' reprimidas, mor 
tas por maridos - muitas vezes com 
amparo legal, através.do instituto 
da legítima defesa de'honra - retori 
ca anplariente masturbada nos tribu 
nais brasileiros.

Nesse sentido,entre os pontos 
que norteiam a luta de alguns movi 
mentos feministas. e o combate ao po 
der. burguês - fundamentalmente um po 
d‘èr masculino, discriminando sócio, 
politica,econômico e cuturaimente as 
mulheres e legitimando a situação de 
exploração. 0 exemplo disso e o easo 
do trabalho feminino. Enbora haja o 
princípio de que "para trabalho i- 
guáljsalario igual",as mulheres nun 
ca recebem o mesmo que os homens. E 
não e so isso.E não é só isso. para 
que una mulher sobressaia em seu tra 
balho e possa escapar da chefia ma_s 
colina e preciso ser muito melhor do 
que. apenas melhor.

Outra questão é a divisão de pa 
péis sociais a partir de atividades 
sexuais (feminilidade como sinônimo 
de maternidade e domesticidade), Nes 

se sentido, as mulheres nao devem 
se submeter ao poderio masculino, e 
sim defender a liberdade do uso do 
seu proprio corpo.

0 crescimento da participação 
da mulher na cena brasileira traz 
como indicativo o reforço das bases 
objetivas para a luta pela emancipa 
ção em todos os segmentos sociais.

Por isso, surge a necessidade 
de se criar a identidade do sexo sdo 
a ótica em que o indivíduo,homem ou 
mulher não tenha.que seguir modelos 
hierarquizados,.estereotipados, nas 
onde as qualidades lasculinas ou fe 
mininas sejam "atributos dó ser hu 

■.ano em sua globalidade”.
Nao e a guerra dos sexos como 

pretende reforçar a Rede Globo - im 
perio do lixó da masturbação alie - 
nante, alienigena, É a guerra con 
tra a opressão, a exploração, a mi­
séria, aos conceitos institucionali 
zados, .às palavras.de ordens da tia 
dição de uma minoria podre que qus* 
escravisar as idéias do povo em fa 
vor do capitalismo selvagem.

PaRTICÍPaÇãO Da MULHER Na CENa 
BRaSILEIRa

Pela primeira vez o n2 de mu 
lheres matriculadas nos cursos supje 
riores superou o n2 de homens em 36 
mil nos últimos dois anos,acontecen 
do o mesmo no 22 grau e ainda no gi 
nasio, levando o quadro masculino 
vantagem a nível de primário quanto 
ao nwiero de estudantes.

No mercado de trabalho a popu 
lação feminina, economicamente ati 
va, cresceu em quase quatro milhões 
nos últimos dois anos, contra pouco 
menos de dois milhões de homens.(pe_s 
quisa Nacional por amostra de domi 
cílio divulgada pelo IBGE, relativa 
aos anos de 80 a 82.
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